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CÓDIGO DISCIPLINA 

PCI001642022/2 Métodos de Pesquisa Aplicados à Ciência da Informação 

EMENTA 

Métodos e técnicas qualitativos de pesquisa científica aplicados à Ciência da Informação. 

OBJETIVOS 

Geral 
Propiciar conhecimento relativo aos métodos e técnicas qualitativos de pesquisa aplicados ao campo da 
Ciência da Informação. 
 
Específicos 
a) Apresentar os principais métodos qualitativos de pesquisa científica aplicados ao campo da Ciência da 

Informação; 
b) Propiciar a análise crítica do problema de pesquisa frente aos objetivos propostos e inter-relacioná-los 

aos métodos qualitativos de pesquisa científica aplicados ao campo da Ciência da Informação; 
c) Técnicas qualitativas de pesquisa de campo aplicadas ao campo da Ciência da Informação. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Pesquisa em Ciência da Informação 
1.1 Método Científico 
 
2 Métodos de Pesquisa 
2.1 Análise de Conteúdo 
2.2 Análise de Domínio 
2.3 Análise de/do Discurso 
2.4 Análise de Redes Sociais (ARS) 
2.5 Delphi 
2.6 Desconstrução 
2.7 Design Thinking 
2.8 Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) 
2.9 Estudo de Caso 
2.10 Etnografia 
2.11 Grounded Theory 
2.12 Mapas Conceituais 
2.13 Metodologia Sistema Soft (MSS) 
2.14 Netnografia/Etnografia Virtual 
2.15 Protocolo Verbal 

METODOLOGIA DO ENSINO 

▪ Aulas expositivas. 
▪ Relatos de experiência sobre a aplicação dos métodos de pesquisa. 
▪ Atividades de leitura, análise e discussão de textos. 
▪ Seminário. 
▪ Trabalho individual. 
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